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A rede de igarapés amazônicos impressiona tanto por sua grandeza quanto pela capacidade de 

abrigar inúmeras espécies de peixes. Em algumas regiões do bioma, um único igarapé pode 

conter mais de 40 espécies, apresentando uma diversidade superior à de alguns países 

europeus. Devido à baixa produção primária causada pelo sombreamento da floresta, a 

energia dos igarapés é suportada principalmente por itens de origem alóctone, que servem 

como base para a cadeia trófica desses sistemas. Diante desse contexto, o principal objetivo 

deste trabalho foi identificar os recursos que sustentam a ictiofauna de seis igarapés 

amazônicos por meio de isótopos estáveis de Carbono (δ
13

C) e Nitrogênio (δ
15

N). Os igarapés 

estão localizados na bacia do rio Curuá-Una, afluente do rio Amazonas, e apresentaram uma 

riqueza total de 41 espécies (mín. 11, máx. 21). Peixes e diferentes recursos disponíveis nos 

igarapés (macrófitas, vegetação ripária, algas filamentosas, matéria orgânica, gramíneas, 

invertebrados bentônicos e terrestres, perifíton, material em suspensão, entre outros) foram 

coletados e imediatamente congelados para posterior análise isotópica em laboratório. 

Análises preliminares, através de gráficos bi-plot, sugerem que invertebrados bentônicos (BE) 

e terrestres (IT) representaram as principais fontes de Carbono e Nitrogênio assimiladas pelos 

peixes em todos os igarapés estudados, com médias bastante similares. Para BE, a média de 

δ13C foi de -31,4‰ (desvio padrão = 2,93‰) e a de δ15N foi de 9‰ (+ 2,21‰). Para IT, a 

média de δ13C foi de -28,2‰ (+ 2,4‰) e a de δ15N foi de 9‰ (+ 2,80‰). Já nos peixes, a 

média de δ13C foi de -30,1‰ (+ 2,92‰) e a de δ15N foi de 12,1‰ (+ 1,12‰). Os resultados 

preliminares reforçam a importânciada vegetação ripária, direta e indiretamente, na 

disponibilidade de recursos e no fluxo de nutrientes nos igarapés. 
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